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O tem a que m e foi p roposto  foi a  “fiscalização das relações do  trabalho”, com  
a sugestão  de  que abordasse, em  term os de  D elegacia R egional do  Trabalho, 
as m atéria s m ais com uns ve icu la d a s no s m andados de  seg u ra n ça  ou  nas 

a çõ es a n u la tó r ia s , b em  co m o  que d esc rev esse  co m o  s e  p ro c essa m  os a to s de 
fis ca liza çã o .

O  tem a se casa  bem  com  o esfo rço  que todos fazem os, e  p ro v a  d isso  é este 
even to , para  co nhecer m e lh o r as conseqüências d a  am pliação  da  com petência  da 
Justiça  do  T rabalho , efe tuada p e la  E C  45: p ro cessa r  e  ju lg a r  “ as ações oriundas da 
re lação  d e  trab a lh o ” (art. 1 1 4 ,1) e “as ações re la tivas às pena lidades adm inistrativas 
im postas aos em p reg ad o res pelos ó rgãos de  fisca lização  das re lações de  trabalho” 
(art. 114, V II).

C om ecem os p o r d ar u m a v isão  pano râm ica  de  com o  se p rocessam  os a tos de 
fiscalização trabalhista; é deles que decorrem  as d iversas ações jud ic ia is , cujos objetos 
m ais freqüentes, em  term os de DRT, verem os em  seguida.

I -  P R O C E S S A M E N T O  D O S  ATOS D E  F IS C A L IZ A Ç Ã O

1.1 D ados p re lim in a res

C om pete às au toridades do M in istério  do  T rabalho e  E m prego  fis c a liza r  o 
cu m prim en to  das norm as de  p ro teçã o  ao trabalho , segundo  d ispõe o art. 626  da 
CLT.

E sse d ispositivo  legal sugere quatro  questões: Q uais au to ridades?  Q uais as 
a t r ib u iç õ e s  d a  f is c a l iz a ç ã o ?  O n d e  é e x e rc id a  a f is c a l iz a ç ã o ?  P re c e d e n te s  
adm in istra tivos para  o rien tar a  fiscalização.

a) A s au to ridades ali referidas são de dois tipos:

* A p re s e n ta d o  n o  S e m in á r io  s o b re  a  A m p lia ç ã o  d a  C o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o , p ro m o v id o
pela Anamatra, em São Paulo, de 16 a 18 de março de 2005.

** A d v o g a d o  d a  U n iã o /A G U . P r o fe s s o r  d e  In tr o d u ç ã o  a o  D ire ito . C h e fe  d a  A s s e s so r ia  J u r íd ic a /D R T /  

SP.
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1o)  de direção  su perio r, in te g ra n te s  da e s tru tu ra  a d m in is t ra t iv a  d o  M T E ;
2 o)  e os  A g e n te s  da  In s p e ç ã o  d o  T r a b a lh o ,  q ue  h o je  c o rre s p o n d e m  aos 

A uditores F isca is do  T rabalho  ( L e i  n °  1 0 .5 9 3 , de 0 6 .1 2 .2 0 0 2 , que  tra n s fo rm o u  e m  
carg o  de A u d ito r  F is c a l d o  T ra b a lh o  os  ca rg os  e fe t iv o s  d o  q u a d ro  p e rm a n e n te  d o  
M T E ) :  F isca l do T rabalho  ( c u jo  c a m p o  é a le g is la ç ã o  tra b a lh is ta ) ; A ssis ten te  Socia l, 
e n c a rre g a d o  da f is c a liz a ç ã o  d o  tra b a lh o  da  m u lh e r  e d o  m e n o r ;  E n g en h e iro s e 
A rqu ite tos, e n c a rre g a d o s  da f is c a liz a ç ã o  da  seg u ra n ç a  n o  tra b a lh o ; e M éd ico  do  
Trabalho, e n c a rre g a d o  da f is c a liz a ç ã o  das c o n d iç õ e s  de s a lu b r id a d e  d o  a m b ie n te  
do  tra b a lh o  (a r t .  10 ).

b ) Q u a is  são  as a tribu içõ es  asseguradas aos A u d ito re s  F is c a is  d o  T ra b a lh o ?  
O  a rt. 11 da L e i  1 0 .5 9 3 /0 2  (q u e  re e s tru tu ro u  a C a r re ira  da A u d ito r ia  F is c a l)  e o  a rt. 
18 d o  R e g u la m e n to  da  In s p e ç ã o  d o  T ra b a lh o , a p ro v a d o  p e lo  D e c re to  n °  4 .5 5 2 , de 
2 7 .1 2 .2 0 0 2 , as d is c r im in a m .

A penas p a ra  exem plificar, estão  co m p reen d id o s n o  â m b ito  d o  p o d e r  de  
inspeção:

-  E x a m e  de l iv r o s  e d o c u m e n to s .
-  C o n t ro le  d o  re g is t ro  dos e m p re g a d o s  e da m ã o -d e -o b ra  de te rc e iro s .
-  C o n t ro le  das te rm in a ç õ e s  c o n tra tu a is ,
-  C o n t ro le  da c o n tr ib u iç ã o  s in d ic a l.
-  C o n t r o le  da  a p re n d iz a g e m .
-  C o n tro le  das n o rm a s  e sp ec ia is  de tu te la  (m u lh e re s  e  c r ia n ç a s ). D e fic ie n te s .
-  C o n t r o le  d o  fo rn e c im e n to  d o  v a le - t ra n s p o r te .
-  C o n t r o le  d a  d u ra ç ã o  d a  jo rn a d a .
-  C o n t r o le  d o  p a g a m e n to  d o  s a lá r io .
-  C o n t r o le  d o s  re c o lh im e n to s  d os  d e p ó s ito s  d o  F G T S .
-  C o n t r o le  das c o n v e n ç õ e s  c o le tiv a s .
-  C o n t r o le  d as  c o n d iç õ e s  d e  s a ú d e  e d e  s e g u ra n ç a  ( N R s  d a  P o r ta r ia  

M in is te r ia l  n °  3 .2 1 4 /7 8 ) .
-  R e q u e r im e n to  de  e m b a rg o  o u  in te rd iç ã o .
c )  O n d e  é  ex e rc id a  a  a tiv id a d e  d e  f is c a liz a ç ã o ?  É  e x e rc id a  ju n t o  aos  

em p regadores  (q u e  m a n tê m  e m p re g a d o s  o u  n ã o )  su je ito s  a o  cu m p rim en to  das  
norm as de  p ro te çã o  a o  trab a lh o  da C L T  e le g is la ç ã o  c o m p le m e n ta r . D o  b a r  da 
e s q u in a  ao  n a v io  e s tra n g e iro  e m  águas te r r i to r ia is  b ra s ile ira s !

O  R I T  e s p e c if ic a : “ A  in s p e ç ã o  d o  tra b a lh o  se rá  p ro m o v id a  e m  to d a s  as 
e m p resas , e s ta b e le c im e n to s  e lo c a is  de  tra b a lh o , p ú b lic o s  o u  p r iv a d o s , e s te n d e n d o - 
se a o s  p r o f is s io n a is  l ib e r a is  e in s t i tu iç õ e s  s e m  f in s  lu c r a t iv o s ,  b e m  c o m o  às 
e m b a rc aç õ e s  e s tra n g e ira s  e m  águas te r r i to r ia is  b ra s ile ira s ”  (a r t .  9 o).

E  a c re sc e n ta : “ O  A u d i t o r  F is c a l d o  T ra b a lh o ,  m u n id o  de c re d e n c ia l, te m  o  
d ireito  d e  ingressar, livrem en te, sem  p ré v io  a v is o  e e m  q u a lq u e r  d ia  e h o rá r io ,  em
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to d o s  os  lo c a is  de tra b a lh o  m e n c io n a d o s  n o  a rt. 9 o”  (a r t .  1 3 ); e os seus re sp o n sá v e is  
f ic a m  “ o b rigados a fra n q u e a r ,  aos  A u d ito re s  F is c a is  d o  T ra b a lh o , o  acesso  aos 
e s ta b e le c im e n to s , re s p e c tiv a s  d e p e n d ê n c ias  e lo c a is  de tra b a lh o , b e m  c o m o  e x ib ir  
os d o c u m e n to s  e m a te r ia is  s o lic ita d o s  p a ra  f in s  de in sp eç ã o  d o  tra b a lh o ”  (a r t .  14).

P re c e d e n te s  a d m in is t ra t iv o s

O  D e p a r ta m e n to  de F is c a liz a ç ã o  d o  T r a b a lh o  d o  M T E  a p ro v o u  v á r io s  
“ p reced en tes  a d m in is tra t iv o s ” , p a ra  orien tar  a ação dos A u d ito re s  F is c a is  d o  T ra b a lh o  
n o  e x e rc íc io  de suas a tr ib u iç õ e s . E le s  são  re v is a d o s , p o d e n d o  s e r re v o g a d o s , c o m o  
p o d e m  s u r g ir  n o v o s  p re c e d e n te s , re s u lta n te s  de  p o s ic io n a m e n to s  f i rm a d o s  na  
C o o rd e n a ç ã o  G e ra l de N o rm a t iz a ç ã o  e A n á lis e  de R e c u rs o s /M T E .

F o r am  conso lidados  e m  fe v e re iro  de 2 0 0 2 , a tra vé s  d o  A to  D e c la r a tó r io  n° 
0 4 , e m  n ú m e ro  de 50. E m  d e z e m b ro  d o  m e s m o  a n o , o  A t o  D e c la ra tó r io  n °  0 6 , do 
D ir e t o r  d o  D e p a r ta m e n to  de F is c a liz a ç ã o  d o  T ra b a lh o , re v o g o u  os  P re c e d e n te s  n°s 
12 e 13 e a p ro v o u  os  de n°s 51 a 60.

Q ua l a  su a  fo r ç a  vincu lan te?  C o m o  se lê  nos  m e n c io n a d o s  a to s  d e c la ra tó r io s , 
“ os  p re c e d e n te s  a d m in is t ra t iv o s  d e v e rã o  o r ie n ta r  a ação d os  A u d ito re s  F is c a is  do  
T ra b a lh o  n o  e x e rc íc io  de  suas a tr ib u iç õ e s ” .

P o r ta n to ,  sua  f in a lid a d e  é orien tar. P o r  is so  e le s  n ã o  tê m  u m  v a lo r  a b s o lu to , 
a ta l  p o n to  que  sua  c o n tra r ie d a d e  s ig n if ic a s s e  a  in s u b s is tê n c ia  o u  n u lid a d e  d o  A I .  
M a s  são  u m  in d íc io  im p o r ta n te  d a  sua  le g a lid a d e  a o  s e r la v ra d o . E  p o r  is s o  v a i  ser 
ta m b é m  u m  d o s  c r i té r io s  fu n d a m e n ta is  p a ra  u m  ju í z o  de  v a lo r ,  p e la  a u to r id a d e  
c o m p e te n te , s o b re  a s u b s is tê n c ia  d o  m e s m o .

O  A u d i t o r  F is c a l g o z a , é v e rd a d e , de  u m a  c e rta  a u to n o m ia  a o  fo r m a r  seu 
ju í z o  s o b re  a ir re g u la r id a d e  o u  n ã o  d e  u m a  d e te rm in a d a  s itu a ç ã o  fá t ic a . É  e le  que 
es tá  v iv e n d o , p o r  a s s im  d iz e r ,  a  s itu a ç ã o  c o n c re ta  e m  to d a s  as suas m in ú c ia s . P o d e  
ser, p o r ta n to , q u e  e le  fo r m e  a  s u a  c o n v ic ç ã o  de  m a n e ira  c o n trá r ia  a o  d is p o s to  n u m  
p re c e d e n te . M a s  o  im p o r ta n te  e n e c e s s á rio  é q u e  e le  d e m o n s tre  e ju s t i f iq u e  este 
c o m p o r ta m e n to , s o b  p e n a  d e  te r  o  seu  A I  d e c la ra d o  in s u b s is te n te  o u  n u lo  p e la  
a u to r id a d e  ju lg a d o ra .  E m  s u m a , se o  A u d i t o r  F is c a l n ã o  d e m o n s tra r  a v a l id a d e  da 
sua  d e c is ã o  n a q u e le  c aso  c o n c re to , p re v a le c e rá  o  p reced en te .

1.2 L a vra tu ra  do  A I

a )  O  a r t .  6 2 8  d a  C L T  d e te rm in a  q ue  “ a  to d a  v e r if ic a ç ã o  e m  q u e  o  a g e n te  da 
in s p e ç ã o  c o n c lu ir  p e la  e x is tê n c ia  de  v io la ç ã o  de  p re c e ito  le g a l d eve  corresponder, 
s o b  p e n a  de  re s p o n s a b il id a d e  a d m in is t ra t iv a ,  a lavra tu ra  d e  au to  de  in fração".

D e  u m  la d o , a  e x p re s s ã o  “ q u a n d o  c o n c lu ir ”  t ra z  à to n a  u m  p o s ic io n a m e n to  
s u b je t iv o  d o  a u d ito r  f is c a l.
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D e  o u tro ,  m e s m o  c o n c lu in d o  p e la  e x is tê n c ia  de v io la ç ã o  de p re c e ito  le g a l, o  
a u d ito r  f is c a l nem  sem pre au tu a rá  a  em presa  d e  im edia to . S e g u n d o  o  a r t. 2 3  d o  
R IT ,  deverão  o b s e rv a r  o  c r i té r io  da d u p la  v is ita  n o s  s e g u in te s  casos:

I  -  q u a n d o  o c o rre r  p ro m u lg a ç ã o  o u  e x p e d iç ã o  de n o va s le is, re g u la m e n to s  
o u  in s tru ç õ e s  m in is te r ia is ,  s en d o  q u e , c o m  re la ç ã o  e x c lu s iv a m e n te  a esses a to s , 
será  fe ita  ap enas  a in s tru ç ã o  dos re s p o n s á v e is  ( C L T ,  a r t. 6 2 7 ) ;

I I  -  q u a n d o  se tra ta r  de p r im e ira  in s p e ç ã o  n o s  e s ta b e le c im e n to s  o u  lo c a is  de 
tra b a lh o  recen tem en te  inaugurados  o u  e m p re e n d id o s  ( C L T , a r t.  6 2 7 ) ;

I I I  -  q u a n d o  se tra ta r  de  e s ta b e le c im e n to  o u  lo c a l de tra b a lh o  c o m  a té dez 
tra b a lh a d o res ,  s a lv o  q u a n d o  f o r  c o n s ta ta d a  in f r a ç ã o  p o r  fa l t a  de  re g is tro  de  
em pregado  ou  de  ano tação  da  C TP S, b e m  c o m o  n a  o c o rrê n c ia  de reincidência , 

fra u d e , re sistência  ou em baraço  à fis c a liza ç ã o  ( L e i  n °  7 .8 5 5 /8 9 , a r t.  6 o, § 3 o) ;
I V  -  q u a n d o  se tra ta r  de m icroem presa  e em presa  de  p e q u e n o  p o r te ,  c o m  as 

re s s a lv a s  d o  i te m  a n te r io r  ( L e i  n ° 9 .8 4 1 /9 9 ,  a r t. 12 , p a rá g ra fo  ú n ic o ) .
A lé m  desse d is p o s it iv o ,  e s p e c if ic a m e n te  e m  re la ç ã o  às norm as de  seg u ra n ça  

e m ed ic ina  do  trabalho , o  ag e n te , c o m  base e m  c r ité r io s  té c n ic o s , p o d e r á  n o t i f ic a r  
o s  e m p re g a d o re s ,  c o n c e d e n d o  p ra z o s  p a ra  a c o r r e ç ã o  d a s  i r r e g u la r id a d e s  
e n c o n tra d a s , l im ita d o  a, n o  m á x im o , 6 0  d ia s  ( N R -2 8 .1 .4 ,  d a  P o r ta r ia  n °  3 .2 1 4 /7 8 ) .

b )  O  A I  le v a rá  e m  c o n ta  c e rto s  requisitos, cu ja  in o b servâ n c ia  p o d e  a ca rreta r  
su a  n u lid a d e  (P o r ta r ia  n °  1 4 8 /1 9 9 6 , a r t .  9 o) :

-  N o m e  e e n d e re ç o  da  autuada .

-  N ú m ero  de  em p reg a d o s  e  n ú m e ro  d o  C G C , C P F  o u  C E I  (c a d a s tro  
e s p e c ífic o  d o  IN S S ) .

-  E m en ta  da  a u tu a ç ã o  e seu  c ó d ig o  (c a d a  e m e n ta  c o rre s p o n d e  a u m a  
s itu a ç ã o  fá t ic a  de  in f r a ç ã o  a d is p o s i t iv o s  c o n s ta n te s  d a  le g is la ç ã o  
tra b a lh is ta . O  e m e n tá r io ,  de u m  la d o , a u x i l ia  o  A u d i t o r  F is c a l n a  d i f í c i l  
ta re fa  de bem  caracteriza r a  infração-, de o u t r o  la d o , fa c i l i ta  o  c o n tro le , 
a tra v é s  d o  c o m p u ta d o r , das in fra ç õ e s  c o m e tid a s , s e rv in d o  de  su b síd io  
p a ra  os re la tórios  q ue  o  M T E  a p res e n ta , a n u a lm e n te , à O IT , p o r  fo rç a  d a  
C o n v e n ç ã o  n °  8 1 ).

-  D escriçã o  cla ra  e p re c isa  d o  fa to  c a ra c te r iz a d o  c o m o  in fra ç ã o , c o m  
re fe rê n c ia  às c irc u n s tâ n c ia s  p e r t in e n te s , re la c io n a n d o  p e lo  m e n o s  u m  
e m p re g a d o  e m  s itu a ç ã o  o u  a tiv id a d e  ir re g u la r , e x c e to  q u a n d o  a le i  c o m in a r  
m u lta  p e r  capita , h ip ó te s e  e m  q ue  d e v e rã o  se r re la c io n a d o s  todos  os  
e m p re g a d o s  e m  s itu a ç ã o  o u  a tiv id a d e  ir re g u la r .

-  C a p itu la çã o  d o  fa to  m e d ia n te  c ita ç ã o  e x p re s s a  d o  d is p o s i t iv o  le g a l 
in f r in g id o .

-  E lem en tos de convicção.

-  L oca l, d a ta  e h o ra  da la v ra tu ra .
-  C iên c ia  (p e lo  a u tu a d o , seu  re p re s e n ta n te  o u  p re p o s to  -  a s s in a tu ra  e 

id e n t if ic a ç ã o )  do  p ra z o  p a ra  a p res e n ta ç ã o  de  d e fe sa  e in d ic a ç ã o  d o  lo c a l 
p a ra  sua  e n tre g a .
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-  A s s in a tu ra  e  id e n t if ic a ç ã o  do a u tu a n te  ( c a r im b o  c o n te n d o  n o m e , c a rg o  e 
m a tr íc u la ) .

-  O  A I  n ã o  p o d e rá  te r  en trelinhas, em endas, ra su ra s  o u  v íc io s  q u e  p ossam  
a c a rre ta r  sua  n u lid a d e .

-  “ O  a u to  d e  in fra ç ã o  n ã o  te rá  seu va lo r p ro b a n te  co n d ic ionado  à  a s s in a tu ra  
d o  in f r a to r  o u  de  te s te m u n h a s ...”

-  “ ... e se rá  lavrado  no  lo ca l d a  inspeção , s a lv o  h a v e n d o  m o t iv o  ju s t i f ic a d o  
q u e  s e rá  d e c la ra d o  n o  p r ó p r io  a u to , q u a n d o  e n tã o  d e v e rá  s e r  la v ra d o  n o  
p ra z o  d e  v in te  e q u a tro  h o ra s , sob  p e n a  de  re s p o n s a b il id a d e ”  (a r t .  2 4 , 
p a rá g ra fo  ú n ic o , d o  R I T ) .

c )  H á  n o  p ro c e s so  de  f is c a liz a ç ã o  u m a  f ig u r a  p re v is ta  n o  R I T ,  q u e  p ode 
c a u sa r esp éc ie , fa la n d o -s e  m e s m o  e m  bis in  idem : a c ha m a d a  “ re ite ra d a  f is c a liz a ç ã o ” . 
D is p õ e  o  a r t .  2 6  d o  R I T :  “ A q u e le s  q u e  v io la r e m  a s  d is p o s iç õ e s  le g a is  o u  
re g u la m e n ta re s , o b je to  d a  in s p e ç ã o  d o  tra b a lh o , o u  se m o s tra re m  n e g lig e n te s  na  
s u a  a p lic a ç ã o , d e ix a n d o  de a te n d e r às a d v e r tê n c ia s , n o t if ic a ç õ e s  o u  sanções  da 
a u to r id a d e  c o m p e te n te , p o d erã o  so frer re itera d a  a çã o  fis c a l.

P a r á g ra fo  ú n ic o .  O  r e ite r a d o  d e s c u m p r im e n to  d as  d is p o s iç õ e s  le g a is ,  
c o m p ro v a d o  m e d ia n te  r e la tó r io  e m it id o  p e lo  A u d i t o r  F is c a l d o  T r a b a lh o ,  e n s e ja rá  
p o r  p a rte  d a  a u to r id a d e  re g io n a l a  d en ú n c ia  d o  fa to , d e  im e d ia to , a o  M in istério  
P ú b lico  do  Trabalho ” .

Se  le m b ra rm o s  a n a tu re z a  e f in a lid a d e  d a  f is c a liz a ç ã o  tra b a lh is ta ,  q u e  é 
re s g u a rd a r  os  d ire ito s ,  a saúde e seg u rança  d o  tra b a lh a d o r, e n te n d e m o s  o  p o rq u ê  d o  
d is p o s it iv o .

1.3 D ec isão  de p r im e ira  instância

a ) L a v ra d o  o  A I ,  o  que  acon tece?  E s te  será  reg istrado  n o  S M R ,  q ue  in fo rm a rá  
n o  p ro c e s so  se a a u tu a d a  é in f ra to ra  p rim á ria  ou  re inciden te .

E m  se g u id a , o  A I  a g ua rd a  o  p ra z o  p a ra  a p rese n ta ç ã o  de defesa . O  p ra z o  é de 
10 d ia s , c o n ta d o s  da  c iê n c ia  d a  au tuad a .

O s  p ro c e s so s  s e rã o  e n tre g u e s  aos ana listas, que  te rã o  o  p ra z o  de  8 d ia s  (q u e  
p o d e rá  s e r d ila ta d o )  p a ra  d e v o lv ê - lo s , c o m  u m a  p ro p o sta  de decisão . E s sa  a n á lis e  
le v a rá  e m  c o n ta , n o s  p ro ce sso s  c o m  d e fesa , a lé m  d o  m é r ito ,  as fo rm a lid a d e s  le g a is  
p a ra  v a l id a d e  d o  A I ;  n o s  p ro c e s s o s  sem  d e fe s a , s e rã o  a n a lis a d a s  s o m e n te  as 
fo rm a lid a d e s  le g a is  p a ra  v a lid a d e  d o  A I .  C a so  o  a n a lis ta  ju lg u e  n e c e s s á rio , p ro p o rá  
u m a  d il ig ê n c ia  p a ra  q u e  o  au tu a n te  s e  m a n ife ste  q u a n to  à de fesa .

U m a  v e z  a n a lis a d o , o  p ro ce s so  te rá  u m a  d ec isã o  d e  p r im e ira  in stâ n cia , q ue  
p o d e rá  s e r su b sis tên c ia  ou  insu b sistên cia  d o  A I .

b )  D e c id in d o  p e la  subsis tên c ia  d o  A I ,  a  a u to r id a d e  c o m p e te n te  im p o rá  a 
m u lta  c o rre s p o n d e n te .
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S e rá  e n tã o  e x p e d id a  u m a  n o tifica çã o  p a ra  a  a u tu a d a , q u e  p o d e rá  s e r  fe ita  ( 1 )  
p o r  v ia  p o s ta l c o m  re s p e c tiv o  A v is o  d e  R e c e b im e n to  -  A R ;  ( 2 )  p o r  e d ita l,  p u b lic a d o  
n o  D O U  o u  e m  jo r n a l  de  m a io r  c irc u la ç ã o  n o  lo c a l,  q u a n d o  n ã o  f o r  p o s s ív e l lo c a liz a r  
a a u tuad a , o u  se h o u v e r  re cu sa  n o  re c e b im e n to  da  n o t if ic a ç ã o . O  A R ,  o u  a  p u b lic a ç ã o  
d o  e d ita l,  d e ve rá  s e r a n e x a d o  a o  p ro c e s so .

E s sa  n o t if ic a ç ã o  co n terá  a  d e c is ã o  e o  v a lo r  d a  m u lta  a s e r  p a g a , c o m  as 
re s p e c tiv a s  in s tru ç õ e s  p a ra  p a g a m e n to , p ra z o  e p re e n c h im e n to  d a  g u ia  D A R F .

A  a u tu a d a  te rá  u m  p ra z o  d e  10  d ia s, c o n ta d o s  d o  re c e b im e n to  d a  n o t if ic a ç ã o  
o u  p u b lic a ç ã o  d o  e d ita l, p a ra  a p re s e n ta r  recurso  c o n tra  a d e c is ã o  o u , n o  m e s m o  
p ra z o , re n u n c ia r  ao  re c u rs o , re c o lh e n d o  5 0 %  d o  va lo r  da  m u lta  im p o s ta .

S e  h o u v e r  re n ú n c ia  d o  re c u r s o ,  o  p ro c e s s o  s e rá  a rq u iv a d o  m e d ia n te  
ap resen tação  d o  d o c u m e n to  q ue  c o m p ro v e  o  recolhim ento  d a  m ulta  n o  p ra z o  p re v is to  
(5 0 % ) .

H a v e n d o  a p re s e n ta ç ã o  d e  r e c u r s o ,  e s te  d e v e rá  s e r  a c o m p a n h a d o  d o  
c o m p ro v a n te  (g u ia  D A R F )  d o  reco lh im en to  in teg ra l d o  va lo r d a  m u lta  (d e p ó s ito  
p r é v io  p a ra  re c o r re r) .  C o m  o  re c u rs o , o  p ro c e s so  se rá  e n tre g u e  a o  a n a lis ta ,  q u e  te rá  
u m  p ra z o  d e  8 d ia s  (q u e  p o d e rá  s e r  d ila ta d o )  p a ra  d e v o lv ê - lo  c o m  as d e v id a s  con tra -  
ra zõ es de  recurso , v e r if ic a n d o  a sp e c to s  fo rm a is  e  o  m é r ito .

C o m  as d e v id a s  c o n tra -ra z õ e s  a n e xa d a s  a o  p ro c e s s o , es te  s e rá  e n c a m in h a d o  
à Secre ta ria  de F isca lização  do  T raba lho  -  S E F I T  o u  à  S ecre ta ria  d e  S eg u ra n ça  e  
S a ú d e  no  T rabalho -  S S T , c o n fo rm e  o  caso , p a ra  a p re c ia ç ã o  d o  re c u rs o  v o lu n tá r io  
em  2 a instância .

c ) D e c id in d o  p e la  insubsistência  d o  A I ,  a a u to r id a d e  c o m p e te n te  está  obrigada  
a recorrer  e e n c a m in h a rá  à S E F I T  o u  à S S S T , c o n fo rm e  f o r  o  caso , o  recurso  ex  
officio .

H á , p o is , duas espécies de  recu rso ; o  v o lu n tá r io  e o  de o f íc io .

1.4 D ec isão  de seg u n d a  in stâ n cia

Q u a is  são as h ip ó te s e s  p o s s ív e is ?

a) R ecurso  vo lun tá rio

1. S e  m antém  a  dec isão  reco rr id a ; d e ve rá  s e r c o m u n ic a d o  à a u tu a d a , p o r  v ia  
p o s ta l, c o m  p o s te r io r  a rq u iv a m e n to , co n verten d o -se  o  d ep ó sito  p a ra  re c u rs o  em  
p a g a m en to  da  m ulta.

C o m u n ic a r  à D eleg a c ia  d o  Tesouro N a c io n a l -  D T N  a c o n v e rs ã o  d o  d e p ó s ito  
re c u rs a l e m  p a g a m e n to  de  m u lta .

C a so  o  re c u rs o  te n h a  s id o  in s tru íd o  sem  o  d e p ó s ito  re c u rs a l, p o r  fo rç a  ju d ic ia l ,  
o  p ro c e s so  d e v e rá  se r encam inh a d o  p a ra  inscrição  n a  D ív id a  A tiva , c o m u n ic an d o - 
se o  fa to  à a u tu a d a , p o r  v ia  p o s ta l.
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2. S e  re fo rm a  a  d ec isão  recorrida, to rn a n d o  in su b sisten te  o  A I: d e ve rá  se r 
c o m u n ic a d o  à a u tu a d a , p o r  v ia  p o s ta l,  o r ie n ta n d o -a  n o  s e n t id o  de  req u erer a  
d evo lu çã o  d o  d ep ó s ito  e fe tu a d o  p a ra  f in s  re c u rs a is  j u n t o  a o  T e s o u ro  N a c io n a l.  E m  
s e g u id a , o  p ro c e s s o  se rá  a rq u iv a d o .

b) R ecu rso  ex o ffic io

1. S e  m an tém  decisão  recorrida: o  p rocesso  deverá ser arquivado.

2. S e  re fo rm a  a  dec isão  recorrida, to rn a n d o  su b sis ten te  o AI: ado ta-se o 
m esm o p roced im en to  quando  o A I é ju lg ad o  su b sisten te: im posição  da  m ulta  -  
n o tifica çã o  p a ra  a au tu a d a  -  10 dias p a ra  reco rrer ou 50% .

1.5 In scriçã o  em  d ív ida  a tiva  da  U nião

N a  h ip ó te s e  d e  n ã o -p a g a m e n to  d a  m u lta  o u  n ã o -c o m p r o v a ç ã o  d o  
reco lh im en to  d a  m esm a: com unicação  à a u tu a d a , p o r  v ia  p o s ta l, que  o  p ro ce s so  
se rá  e n c a m in h a d o  à P rocuradoria  da  F a zen d a  N a c io n a l  -  P F N  p a ra  q u e  o  d é b ito  
s e ja  i n s c r i t o  e m  D ív id a  A t iv a  da  U n iã o .

O  A R  d e v e rá  s e r a n e x a d o  ao  p ro ce s so .
A p ó s  c o m u n ic a ç ã o , fa z e r  certid ã o  p a ra  in s c r iç ã o  na  D ív id a  A t iv a .  O  va lor  

d a  m u lta  d e v e  s e r e x p re s s o  e m  m o e d a  c o rre n te  o u  e m  q u a n tid a d e  de  U n id a d e  F is c a l 
de  R e fe rê n c ia  -  U F IR .  E m b o ra  a U F I R  te n h a  s id o  e x t in ta  a p a r t ir  de  2 7 .1 0 .2 0 0 0  
( M P  2 .0 9 5 -7 0 /0 0 ) ,  a ta b e la  de g ra d u aç ã o  das m u lta s  es tá  exp re ssa  e m  U F I R  (P o r ta r ia  
n °  2 9 0 , de 1 1 .0 4 .1 9 9 7 ) ;  a s s im , a  S M R  c o n t in u a  u s a n d o  o  ú l t im o  ín d ic e  ( 1 0 /2 0 0 0  =  
1 ,0 6 4 1 ) ,  e  a  a tu a liz a ç ã o  é fe ita  p e la  S E L IC .

D e p o is  d e  a n e x a r  a  c e rt id ã o  a o  p ro c e s so , o  m e s m o  d e v e rá  s e r  re m e tid o  à 
P F N .  E s s a  re m e s s a  e  a d a ta  de  e n c a m in h a m e n to  c o n s ta rã o  d o  re g is t ro  d o  A I .

I I  -  A P R E C I A Ç Ã O  D O  P O D E R  J U D IC IÁ R IO

a ) A  e m p re s a  a u tu a d a  p o d e  so co rrer -se  d o  P o d er  Ju d ic iá r io  a  q u a lq u e r  
m o m e n to , n ã o  p re c is a n d o  e sp e ra r a  c o n c lu s ã o  d o  p ro c e s s o  a d m in is t ra t iv o .

O  a r t.  5 o, I ,  da  L e i  n °  1 .5 3 3 /5 1 , q ue  v e d a  o  c a b im e n to  de  M S ,  q u a n d o  se 
t r a t a r  d e  “ a to  d e  q u e  c a ib a  re c u r so  a d m in is tr a tiv o  co m  e fe ito  s u s p e n s iv o ,  
in d e p e n d e n te  d e  c a u ç ã o ” , n ã o  se a p lic a  a o  p ro c e s s o  a d m in is t r a t iv o  de  f is c a liz a ç ã o  
tra b a lh is ta , u m a  v e z  q ue  os  re c u rs o s  e x is te n te s  n o  m e s m o  n ã o  tê m  e fe ito  s u s p e n s iv o .

C o n tu d o ,  h á  u m  n ã o -c a b im e n to  te m p o rá r io  d o  M S ,  q u a n d o  a in d a  n ã o  
e x is te m , e m  sede a d m in is t ra t iv a ,  os c o n to rn o s  d e f in i t iv o s  d o  a to  q ue  se re p u ta  ile g a l 
o u  a b u s iv o . É  o  caso , p o r  e x e m p lo , e m  que  so m en te  ho u ve  a lavra tura  do A I, m a s  a 
a u to r id a d e  c o m p e te n te  a in d a  n ã o  se m a n ife s to u  p e la  s u b s is tê n c ia  o u  in s u b s is tê n c ia  
d o  m e s m o . O  A I  a in d a  n ã o  é e x e q ü ív e l;  a in d a  n ã o  h a v e r ia  a to  c o a to r.

b) C itação /N o tificação /In tim a çã o .
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Q u e m  d e ve  s e r c ita d o  nas  ações o rd in á r ia s  e m e d id a s  c a u te la re s , e m  q u e  se 
busca a n u la r  A I ?

A  D e le g a c ia  R e g io n a l d o  T ra b a lh o  n o  E s ta d o  d e  S ã o  P a u lo  e su a s  
S u b d e leg a d a s  do  Trabalho  são  u n id a d e s  d e sc e n tra liz a d a s  d o  M T E .  S ã o  ó rg ão s  
d e sp e rs o n a liz a d o s  q u e  n ã o  a g e m  e m  n o m e  p ró p r io ,  m a s  e m  n o m e  da U n iã o ,  da q u a l 
são u m  in s tru m e n to  in d is p e n s á v e l à  conse c u ç ã o  de suas f in a lid a d e s  in s t itu c io n a is .

A  A d vo ca c ia -G era l d a  U nião  f o i  in s t itu íd a  p e la  C F /8 8  p a ra  re p re s e n ta r  a 
U n iã o , ju d ic ia l  e e x t ra ju d ic ia lm e n te ,  n o s  te rm o s  de le i c o m p le m e n ta r  ( a r t .  1 3 1 ), D a í 
a e d iç ã o  da  L e i C om plem en ta r n °  73, de 1 0 .0 2 .1 9 9 3  ( L e i  O rg â n ic a  da A d v o c a c ia -  
G e ra l da  U n iã o ) ,  q u e  e s ta b e le c e  q ue , nas causas e m  q ue  a U n iã o  s e ja  in te re ss a d a , na  
c o n d iç ã o  de  a u to ra , ré ,  a ss is te n te , o p o n e n te , re c o rre n te  e re c o r r id a , tra ta n d o -s e  de 
c o m p e tê n c ia  dos J u íz e s  de p r im e ir o  g ra u , as c ita ç õ e s , n o t if ic a ç õ e s  e in t im a ç õ e s  
se rão  fe ita s  n a  p essoa  de  seu  re p re s e n ta n te  le g a l, o u  s e ja , d o  P ro c u ra d o r -C h e fe  ou  
P ro c u ra d o r  S e c c io n a l da  U n iã o  (a r t .  3 5 ).

D o  e x p o s to , c o n c lu i-s e  q u e , e m  se tra ta n d o  de ações o u  m e d id a s  c a u te la re s , 
o  D e le g a d o  R e g io n a l d o  T ra b a lh o  o u  q u a lq u e r  S u b d e le g a d o  d o  T ra b a lh o ,  p o r  n ão  
se rem  re p re s e n ta n te s  le g a is  da  U n iã o  e m  ju í z o ,  carecem  de com p etên c ia  p a ra  re ce b e r 
o  m a n d a d o  de c ita ç ã o , n o t i f ic a ç ã o  o u  in t im a ç ã o . Q u e m  d e v e  s e r  c ita d o  é o  
P ro c u ra d o r -C h e fe  o u  P ro c u ra d o r  S e c c io n a l da U n iã o !

P o r  sua v e z , n u m  m anda d o  de segurança , a  a u to r id a d e  d ita  c o a to ra  te m  de 
se r u m a  a u to r id a d e  d o  p r im e ir o  t ip o :  e m  g e ra l, o  D e le g a d o  R e g io n a l d o  T ra b a lh o  o u  
o  S u b d e le g a d o  d o  T ra b a lh o . O  A u d i t o r  F is c a l q u e  la v ro u  o  a u to  d e  in fra ç ã o  n ã o  
p o d e  s e r a p o n ta d o  c o m o  a u to r id a d e  im p e tra d a : e le  n ã o  te m  c o m p e tê n c ia  p a ra  a lte ra r  
o  a to  v io la d o r ,  n a  h ip ó te s e  de  u m a  d e c isã o  ju d ic ia l  a s s im  o  d e te rm in a r .

c )  T ra z e m o s  a lg u n s  e x e m p lo s  d e  a s s u n to s  q u e , n o  m o m e n to ,  s ã o  m a is  
v e ic u la d o s  e m  ações a n u la tó r ia s  de  A I  o u  e m  m a n d a d o s  de  s e g u ra n ç a .

1. C oopera tivas d e  T rabalho  -  e x is tê n c ia  d e  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  ( C L T ,  a r t.
4 1 ) .

V a le  re le m b ra r  q u e , e m  de fesas, a le g a -se  c o m  fre q ü ê n c ia  q u e  a c o m p e tê n c ia  
p a ra  t ra ta r  da  q u e s tã o  d o  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  é da  J u s tiç a  d o  T ra b a lh o ,  n o s  te rm o s  
d o  a r t.  114 da  C F . O ra , a  c o m p e tê n c ia  da  J u s tiç a  d o  T ra b a lh o  é  ju r isd ic io n a l  e n ã o  
a d m in istra tiva , c o m o  é  a d o  M T E ,  n o s  te rm o s  d o s  a rts . 6 2 6  e 6 2 8  d a  C L T .  A m b a s  as 
fu n ç õ e s  p o s s u e m  a  in c u m b ê n c ia  de  a p lic a r  o  d ir e i to  p re e x is te n te  a o  c aso  c o n c re to ; 
a c o m p e tê n c ia  ju r is d ic io n a l n ã o  e x c lu i a  c o m p e tê n c ia  a d m in is t r a t iv a  d o  M T E .

2. A b ertu ra  do  com ércio  vare jista  nos fe r ia d o s  (Lei n° 605 /49 , art. 8o; CLT, 
art. 70).

N o s  d o m in g o s ,  a L e i  n °  1 0 .1 0 1 ,  d e  1 9 .1 2 .2 0 0 0 ,  j á  a u to r iz a ,  s e n d o  
d e sn e c e s sá rio  p ro m o v e r -s e  q u a lq u e r  ação  ju d ic ia l  p a ra  ta n to . S e  p ro m o v id a ,  q u a n to  
a essa p a rte  d o  p e d id o  h á  fa lta  de  in te re ss e  p ro c e s s u a l, e o  fe i t o  d e v e  s e r  e x t in to  sem  
ju lg a m e n to  de  m é r ito .

3. F G T S  (inclu indo  a  C on tribu ição  S o c ia l da  L C  110/01).
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In frações: N ã o  deposita r  m e n s a lm e n te  o  p e rc e n tu a l de  8 %  da re m u n e ra ç ã o  
p a g a  o u  d e v id a  n o  m ê s  a n te r io r ;  d eixar d e  co m putar, p a ra  e fe ito  de  c á lc u lo  dos 
d e p ó s ito s  d o  F G T S ,  p a rc e la  c o m p o n e n te  da  re m u n e ra ç ã o ; d eixa r d e  e fe tu a r  os 
d e p ó s ito s  e o s  a c ré s c im o s  le g a is , após n o tifica d o  p e la  f is c a liz a ç ã o  ( L e i  n °  8 .0 3 6 /9 0 , 
a r t.  2 3 , § 1o).

4. R ecorrer adm in istra tivam en te sem  o dep ó sito  p ré v io  do to ta l da  m ulta  
im p o s ta  ( C L T ,  a r t .  6 3 6 ,  § 1o). H á  d ú v id a s  se a m a té r ia  f o i  t ra n s p o s ta  p a ra  a 
c o m p e tê n c ia  da  J u s tiç a  d o  T ra b a lh o .

5. S eg u ro -D esem p reg o  ( L e i  n °  7 .9 9 8 /9 0  e R e s o lu ç õ e s  d o  C O D E F A T :  
C o n s e lh o  D e l ib e ra t iv o  de A m p a ro  ao  T ra b a lh a d o r ) .

S e m  d ir e ito :  n o v o  e m p re g o  c o m  re ingresso  n o  m e rc a d o  de tra b a lh o ; pa rce las  
receb id a s indevidam en te, q ue  d e v e m  ser p r im e ir o  d evo lv id a s ; d ispensa  sem  ju s ta  
ca u sa  ( P D V ? ) .

6. Vale-transporte concedido em  dinheiro  ( L e i  n °  7 .4 1 8 /8 5 ; D e c re to  n °  9 5 .2 4 7 / 
8 7 , a r t. 5 o).

7. R edução  do in terva lo  p a ra  refeição  sem  a au torização  p revista  n a  P ortaria  
n° 3 .116/89 , o u  se ja , p re te n d e -s e  o b te r  a a u to r iz a ç ã o  tã o -s o m e n te  a tra vé s  de  a c o rd o  
c o le t iv o ,  o  q ue  c o n tra r ia  o  a r t. 7 1 , § 3 o, C L T .

8. Terceirização de serv iço s em  a tiv idade-fim  ( C L T ,  a r t. 4 1 ;  E n u n c ia d o  n °  
3 3 1  d o  T S T ;  P re c e d e n te  A d m in is t r a t iv o  n °  3 6 ) ,  q u a n d o  se d is c u te  se d e te rm in a d a  
a t iv id a d e  é “ f im ”  o u  “ m e io ” . E x e m p lo  re c e n te : o p e ra d o re s  d e  te le m a r k e tin g -  q u e  
tra b a lh a v a m  n a  d e p e n d ê n c ia  d o  B a n c o  d o  B r a s i l  d e n o m in a d a  G e rê n c ia  d e  C a rtõ e s  
de C ré d ito  -  B B  C a rtõ e s , q ue  e ra m  te rc e ir iz a d o s .

9. N ã o -pagam en to  de horas extras ou  outros ad ic ionais  (CLT, art. 58, quanto  
às h o ras  extras).
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